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Resumo

A distribuição e abundância das espécies de peixes de riacho podem ser inluenciadas por características 
ambientais relacionadas ao meio aquático e às suas margens. O objetivo do presente trabalho foi inventariar 
a fauna de peixes dos riachos da Cruz, Taquaruçu e Taquaruçu II, localizados na bacia do rio Paranapanema, 
analisando parâmetros de diversidade da ictiofauna e associando-os com variáveis abióticas. Foram coletados 
4.956 exemplares, distribuídos em 27 espécies, com predominância de Characiformes e Siluriformes.  
A largura, a profundidade e a loresta ripária foram as variáveis ambientais que melhor explicaram a diversidade 
de espécies encontrada no riacho Taquaruçu II, enquanto a dominância de espécies nos riachos da Cruz e 
Taquaruçu pode reletir os impactos antrópicos presentes nestes ambientes, como alto grau de erosão das 
margens. A maior similaridade da ictiofauna entre os riachos da Cruz e Taquaruçu pode estar relacionada com 
suas conectividades hidrológicas. A condutividade elétrica e a largura dos riachos foram as variáveis abióticas 
que mais se correlacionaram com a abundância e diversidade de espécies nos riachos amostrados. Os resultados 
do presente estudo demonstram a importância da conservação dos ecossistemas aquáticos para a manutenção da 
diversidade de peixes, além de alertar para o efeito de impactos antropogênicos sobre a ictiofauna.

Palavras-chave: Bacia do rio Paranapanema; Ictiofauna; Riachos; Riqueza

Abstract

Fish diversity from tributaries of the Chavantes Reservoir, upper Paraná River basin, PR. 
Distribution and abundance of stream ish species can be inluenced by environmental characteristics related 
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to the aquatic environment and its margins. The objective of this study was to inventory the ichthyofauna of 
the Cruz, Taquaruçu, and Taquaruçu II streams, in the Paranapanema River basin, and to analyze the diversity 
parameters and associate them with abiotic variables. A total of 4,956 specimens were collected, in 27 species, 
with a predominance of Characiformes and Siluriformes. The greater width, depth, and the riparian forest are 
the environmental variables that best explain the higher diversity of species in the Taquaruçu II stream, while the 
species dominance observed in the Cruz and Taquaruçu streams may relect anthropogenic impacts, such as high 
degree of erosion. Hydrological connectivity could be related to the greater similarity in species composition 
between the Cruz and Taquaruçu streams. Electrical conductivity and width of the streams were the abiotic 
variables that correlated the most with the abundance and diversity of species in the sampled streams. The results 
of this study demonstrate the ecological importance of conserving aquatic ecosystems to maintain ish diversity, 
in addition to showing the effect of anthropogenic impacts on the ichthyofauna.

Key words: Ichthyofauna; Paranapanema River basin; Richness; Streams

Introdução
No mundo há aproximadamente 35.700 espécies 

de peixes descritas, incluindo os fósseis (ZHANG, 
2013), e destas, pelo menos 13.000 espécies são 
exclusivas de ambientes de água doce (AGOSTINHO 
et al., 2008). A extensa rede hidrográica e os problemas 
de acesso aos locais de amostragem dificultam o 
conhecimento da real diversidade de peixes de água doce 
(VARI; MALABARBA, 1998). A maior diversidade 
ictiofaunística de água doce do mundo está na América 
do Sul (LÉVEQUE et al., 2008).

No Brasil, a bacia do alto rio Paraná apresenta uma 
ictiofauna diversa, onde são registradas aproximadamente 
360 espécies, algumas ainda não descritas em nível 
especíico (CARVALHO; LANGEANI, 2013). Uma das 
causas da endemicidade de peixes na bacia do alto rio 
Paraná se deve à barreira biogeográica que os saltos da 
“Sete Quedas” promoviam antes de ser inundada para 
o fechamento da barragem de Itaipu em 1982, isolando 
assembleias de peixes da porção abaixo e acima do rio 
Paraná (AGOSTINHO et al., 2004).

Trabalhos com a ictiofauna de riachos são menos 
comuns que aqueles de rios e reservatórios na região 
Neotropical. Mais de 50% das espécies de riachos são de 
médio e pequeno porte, normalmente com até 150 mm 
de comprimento padrão, com pouco ou nenhum valor 
comercial, mas importantes ecologicamente (CASTRO, 
1999). Essas espécies de pequeno porte apresentam 
um alto grau de endemismo e de dependência de 
materiais alóctones importados da vegetação marginal 
(BUCKUP, 1999; LOWE-MCCONNELL, 1999). Além 
disso, a presença de macróitas aquáticas e vegetações 

marginais submersas também servem de abrigo, fonte 
de alimentação e podem proporcionar maior riqueza das 
comunidades de peixes de riachos (UIEDA; CASTRO, 
1999; FERNANDES et al., 2013).

As mudanças estruturais ao longo de rios e riachos, 
como modificações na profundidade, largura e nas 
características de substratos, também inluenciam na 
organização das comunidades aquáticas. Desse modo, 
comunidades compostas por diferentes espécies de 
peixes podem ser observadas em trechos do mesmo rio 
e entre rios e riachos de uma mesma bacia hidrográica 
devido à heterogeneidade ambiental (CASATTI et al., 
2012). A alta diversidade de peixes ao longo do rio 
pode estar associada, por exemplo, ao maior número 
de hábitats em seu percurso, fornecendo diversos micro 
e meso-hábitats para a ictiofauna (CARAMASCHI, 
1986; FERREIRA; CASATTI, 2006). De acordo com 
o Conceito do Rio Contínuo (RCC – River Continuum 
Concept) proposto por Vannote et al. (1980), em um 
sistema lótico de cabeceira (de primeira à terceira 
ordem) não impactado o aumento da complexidade de 
hábitat e independência de recursos alóctones no sentido 
montante-jusante provoca um acréscimo na diversidade 
de espécies.

Tratando-se dos fatores abióticos que inluenciam 
as assembleias de peixes, é importante considerar 
a estrutura espacial do ambiente (largura, volume, 
profundidade e declive), a velocidade da correnteza, o 
tipo de substrato presente no ambiente e as partículas em 
suspensão na água (SÚAREZ et al., 2011). A relação entre 
declividade com diferentes profundidades nos aluentes 
proporciona a formação de trechos encachoeirados 
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e trechos de poções com corredeiras intercalados 
(UIEDA; CASTRO, 1999). O potencial hidrogeniônico 
(pH), temperatura, turbidez, condutividade e oxigênio 
dissolvido também são fatores que podem inluenciar 
na qualidade dos ambientes aquáticos e na distribuição 
e organização das comunidades de peixes (VANNOTE 
et al., 1980; GONÇALVES; BRAGA, 2012).

O elevado grau de atividades antrópicas e 
destruição dos ambientes promovem modificações 
estruturais nas comunidades de peixes, podendo levar 
à extinção de espécies mais sensíveis antes mesmo de 
serem identiicadas (DAGA et al., 2012). Desta forma, 
é importante estudar a ictiofauna de riachos em vista de 
sua conservação futura (GALVES, 2008).

O presente estudo realizou o levantamento das 
espécies de peixes dos riachos da Cruz, Taquaruçu e 
Taquaruçu II, tributários do reservatório de Chavantes, 
bacia do rio Paranapanema, localizados no município 
de Ribeirão Claro, estado do Paraná, analisando a 
diversidade através de parâmetros ecológicos de 
riqueza e abundância das espécies e correlacionando 
variáveis ambientais com a diversidade das assembleias 
de peixes.

Material e Métodos

Área de estudo

A bacia hidrográfica do rio Paranapanema, 
pertencente ao sistema do alto rio Paraná, se estende 
do sudoeste do estado de São Paulo ao norte do estado 
do Paraná, e drena uma área de 100.800 km². O rio 
Paranapanema, localizado na divisa dos estados de 
São Paulo e Paraná, apresenta 11 reservatórios em 
sua extensão. O reservatório de Chavantes (23°22’S 
49º36’O) é o quinto na sequência montante-jusante e o 
terceiro maior nesta cascata, incluindo 28 municípios 
em sua bacia hidrográica.

Os riachos da Cruz, Taquaruçu e Taquaruçu II, 
todos de terceira ordem, que deságuam no reservatório 
de Chavantes, localizados no município de Ribeirão 
Claro, mesorregião Norte do Paraná, foram amostrados 
em suas cabeceiras, porções médias e fozes (Figura 1; 
Tabela 1).

FIGURA 1:  Pontos de coleta localizados em tributários da represa de Chavantes, bacia do rio Paranapanema: riachos da Cruz, Taquaruçu, 
Taquaruçu II.
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Os pontos amostrados nos riachos da Cruz e 
Taquaruçu são caracterizados por pouca vegetação 
ripária em toda sua extensão e por instabilidade das 
margens, provocando assoreamento; enquanto nos 
trechos do riacho Taquaruçu II existe uma maior 

TABELA 1:  Coordenadas dos pontos de coleta nos riachos tributários da represa de Chavantes: da Cruz, Taquaruçu, 
Taquaruçu II, bacia do rio Paranapanema.

Riachos
Coordenadas geográicas

Trecho da Cabeceira Trecho Intermediário Trecho da Foz 

da Cruz 23°17’01,6”S 49º46’26,4”O 23º17’24,3”S 49°46’35,3”O 23º17’58,3”S 49°46’26,6”O

Taquaruçu 23°18’28,92”S 49°47’52,19”O 23º18’40,9”S 49°47’26,8”O 23°18’25,8”S 49°46’51,6”O

Taquaruçu II 23°19’33,01”S 49º47’58,59”O 23° 19’19,65”S 49°47’18,2”O 23°19’30,5”S 49°46’26,2”O

FIGURA 2:  Riachos tributários do reservatório de Chavantes, bacia do rio Paranapanema. Riacho Taquaruçu: 2A – Cabeceira,  
2B – intermediário, 2C – Foz; riacho Taquaruçu II: 2D – cabeceira, 2E – intermediário, 2F – foz; riacho da Cruz:  
2G – cabeceira, 2H – intermediário, 2I – Foz.

 

quantidade de vegetação ripária e as margens são 
mais estáveis. Os substratos dos riachos estudados 
variam entre rochosos, com cascalho e arenosos, 
alternando trechos de poções e corredeiras (Figura 
2A-I; Tabela 2).
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Coleta de dados bióticos

Foram realizadas três coletas bimestrais no 
período de outubro de 2012 a fevereiro de 2013. Para a 
amostragem dos peixes foram utilizados três artefatos 
de captura: rede de arrasto (0,5 cm de malha x 3,0 m 
de comprimento x 1,0 m de largura), peneira redonda  
(0,5 cm de malha x 0,78 m de diâmetro) e peneira 
retangular (0,5 cm de malha x 1,02 m de comprimento x 
0,81 m largura). Cada trecho amostrado com extensão de 
50 m foi previamente bloqueado com redes de malha de 
3,0 mm. As amostragens foram de 50 minutos no período 
diurno, e no sentido montante-jusante, rente ao fundo, na 
direção do meio para a margem, capturando assim peixes 
alojados em plantas aquáticas e no substrato (SÚAREZ, 
2008). Quando presentes, as rochas e/ou cascalhos eram 
movimentados para a captura dos espécimes situados 
nesses ambientes.

Os peixes coletados, depois de sacrificados 
em solução de benzocaína (resolução no 714 de 
junho de 2002, do Conselho Federal de Medicina 
Veterinária), foram fixados em solução de formol 
10% e posteriormente preservados em álcool 70%. 
As espécies foram identificadas de acordo com 
literatura especializada (GRAÇA; PAVANELLI, 2007; 
BAUMGARTNER et al., 2012).

Coletas de dados abióticos

As variáveis físicas e químicas avaliadas foram 
largura e profundidade máxima (medidas através de estaca 

e ita métrica), temperatura (°C) (utilizando termômetro 
de mercúrio “Apolo”), potencial hidrogeniônico (pH) 
obtido pelo pHmetro “PH1800 Instrutherm”, oxigênio 
dissolvido através do oxímetro “Politerm POL-60” e 
condutividade elétrica pelo condutivímetro “Instrutherm 
CD-860”. 

Análise dos dados

Para cada trecho e riacho amostrados veriicaram-
se a riqueza específica e a abundância, e foram 
calculados o índice de diversidade de Shannon-Wiener  
(H’ = – Σpi ∙ logpi, onde pi é a frequência relativa 
da espécie i), o índice de dominância de Simpson  
(D = Σ pi²) e o índice de equitabilidade de Pielou  
(J = H’/H’

max
, onde H’ é o índice de diversidade de 

Shannon e H’
max

 (diversidade máxima) é o logaritmo da 
riqueza de espécies) (LUDWIG; REYNOLDS, 1988). 
Além disso, foi construído um dendrograma utilizando 
o coeiciente de similaridade de Jaccard e o método 
UPGMA (Unweighted Pair Group Method Average), com 
a inalidade de avaliar a similaridade na composição de 
espécies entre os três riachos estudados. Essa análise foi 
realizada pelo programa PAST (HAMMER et al., 2001).

Os valores médios por ponto dos dados abióticos 
(profundidade, largura, condutividade, oxigênio 
dissolvido, pH e temperatura) foram relacionados através 
da análise BIOENV, com o coeiciente de correlação 
por postos de Spearman, disponível no pacote vegan do 
programa R (R DEVOLOPMENT CORE TEAM, 2011). 

TABELA 2:  Características isiográicas dos pontos de coleta nos riachos tributários da represa de Chavantes: da Cruz, 
Taquaruçu, Taquaruçu II, bacia do rio Paranapanema.

Riacho Trecho Tipo de substrato Característica do luxo

da Cruz

Cabeceira Rochoso e com cascalho Rápido

Intermediário Rochoso e com cascalho Rápido

Foz Arenoso Poção e rápido

Taquaruçu

Cabeceira Rochoso Rápido

Intermediário Rochoso e arenoso Poção e rápido

Foz Arenoso Poção e rápido

Taquaruçu II

Cabeceira Rochoso e com cascalho Rápido e corredeira

Intermediário Rochoso e com cascalho Rápido e corredeira

Foz Arenoso Poção e rápido
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Dentre os procedimentos necessários a essa análise, está 
a construção de matrizes de dissimilaridade, utilizando 
a distância euclidiana para a matriz abiótica e o índice 
de dissimilaridade de Bray-Curtis para a matriz biótica. 
Uma vez selecionados os modelos, a signiicância deles 
foi obtida pelo teste de mantel (OKSANEN et al., 2010).

Resultados

No total, foram coletados 4.956 exemplares nos 
riachos da Cruz, Taquaruçu e Taquaruçu II, distribuídos 
em cinco ordens, 11 famílias e 27 espécies (Tabela 3). Os 
Characiformes representaram a ordem mais abundante, com 
88% do total de indivíduos capturados, sendo Characidae a 
família com a maior representatividade (92%).

TABELA 3:  Lista das espécies, famílias e ordens de peixes encontrados nos riachos da Cruz, Taquaruçu, Taquaruçu II, bacia 
do rio Paranapanema. A identiicação taxonômica foi baseada em Reis et al. (2003) e Graça e Pavanelli (2007).

ORDEM / Família / Espécie da Cruz Taquaruçu Taquaruçu II Voucher
CHARACIFORMES     
Parodontidae     
Apareiodon sp. X NUP 14763
Curimatidae     
Cyphocharax modestus (Fernández-Yépes, 1948) X X NUP 14765
Characidae     
Astyanax lacustres (Lütken, 1875) X X X NUP 14802
Astyanax bockmanni Vari & Castro, 2007 X X X NUP 14786
Astyanax paranae Eigenmann, 1914 X NUP 14776
Astyanax sp. X X X NUP 14774
Bryconamericus iheringii (Boulenger, 1887) X X X NUP 14787
Oligosarcus paranensis Menezes & Géry, 1983 X X X NUP 14790
Oligosarcus pintoi Amaral Campos, 1945 X X NUP 14767
Serrapinnus notomelas (Eigenmann, 1915) X X X NUP 14798
Erythrinidae     
Hoplias sp. X X NUP 14764
Hoplias sp.1 X X X NUP 14793
SILURIFORMES     
Trichomycteridae     
Trichomycterus diabolus Bockmann, Casatti & de Pinna, 2004 X NUP 14772
Callichthyidae     
Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) X NUP 14770
Loricariidae     
Hypostomus ancistroides (Ihering, 1911) X X X NUP 14782
Hypostomus hermanni (Ihering, 1905) X X NUP 14778
Hypostomus strigaticeps (Regan, 1908) X X X NUP 14783
Heptapteridae     
Imparinis schubarti (Gomes, 1956) X X X NUP 14773
Pimelodella avanhandavae Eigenmann, 1917 X NUP 14769
Rhamdia aff. quelem (Quoy & Gaimard, 1824) X X X NUP 14784
GYMNOTIFORMES     
Gymnotidae     
Gymnotus inaequilabiatus (Valenciennes, 1839) X X NUP 14794
CYPRINODONTIFORMES     
Poeciliidae     
Phalloceros harpagos Lucinda, 2008 X NUP 14792
Poecilia reticulata Peters, 1859 X NUP 14803
PERCIFORMES     
Cichlidae     
Crenicichla britskii Kullander, 1982 X NUP 14795
Crenicichla haroldoi Luengo & Britski, 1974 X NUP 14799
Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) X X X NUP 14804
Coptodon rendalli (Boulenger, 1897) X NUP 14768
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O riacho Taquaruçu II apresentou as maiores 
riquezas de espécies das ordens dos Characiformes 
(11), Siluriformes (8) e Perciformes (3), porém 
não foi amostrado nenhum representante da ordem 
dos Gymnotiformes nesse riacho. Três espécies 
da família Loricariidae (Siluriformes), todas do 
gênero Hypostomus, foram coletadas no da Cruz e 
no Taquaruçu II, e apenas duas no Taquaruçu, sendo 
que este último foi o único riacho no qual não foram 
encontradas espécies de Cyprinodontiformes.

Comparando os três riachos, observou-se a maior 
riqueza, abundância e diversidade de espécies no riacho 
Taquaruçu II, enquanto a maior dominância de espécie 
foi para o riacho da Cruz (Tabela 4). Os riachos da 
Cruz e Taquaruçu foram os que apresentaram maior 
similaridade com relação à composição de espécies 
(Figura 3).

FIGURA 3:  Dendograma relacionando a composição de espécies 
dos riachos da Cruz, Taquaruçu, Taquaruçu II, bacia 
do rio Paranapanema. Coeiciente cofrenético: 0,75.

 
TABELA 4:  Parâmetros avaliados para a diversidade de peixes coletados nos trechos de cabeceiras, intermediários 

e fozes dos riachos da Cruz, Taquaruçu, Taquaruçu II, bacia do rio Paranapanema. Índices de diversidade  
(D = dominância de Simpson, H’= índice de Shannon-Wiener, E = equitabilidade de Pielou).

Riachos Trechos Riqueza Abundância
Índices de Diversidade

D H’ E

da Cruz

Cabeceira 11 494 0,45 1,20 0,50

Intermediário 13 642 0,39 1,33 0,51

Foz 12 671 0,31 1,46 0,59

Geral 16 1807 0,35 1,42 0,51

Taquaruçu

Cabeceira 15 301 0,30 1,57 0,58

Intermediário 11 338 0,26 1,64 0,68

Foz 13 663 0,18 1,84 0,71

Geral 17 1302 0,19 1,87 0,66

Taquaruçu II

Cabeceira 13 348 0,22 1,79 0,69

Intermediário 12 525 0,23 1,64 0,66

Foz 16 974 0,20 1,76 0,63

Geral 23 1847 0,14 2,09 0,66
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Por im, através da análise BIOENV, veriicou-se 
que a condutividade elétrica e largura (cm) dos riachos 
foram os fatores abióticos que mais inluenciam na 
diversidade de peixes (Tabela 5). 

TABELA 5:  Valores da correlação por postos de Spearman 
(rs) e signiicância dos modelos gerados 
pela análise BIOENV. Os modelos foram 
considerados signiicativos quando p ≤ 0,05.  
O modelo selecionado pelo teste BIO-ENV 
está destacado em negrito. Variáveis utilizadas: 
Condutividade elétrica (Cond.), Largura 
máxima (Larg.), profundidade máxima (Prof.), 
oxigênio dissolvido (Oxi.), temperatura (Temp.)  
e pH (pH).

Modelos rs p 

Cond 0,2805 0,049 

Larg.(cm), Cond. 0,3470 0,031 

Prof.(cm), Larg.(cm), Cond. 0,3421 0,054 

Prof.(cm), Larg.(cm), Cond., Oxi. 0,3238 0,057 

Prof.(cm), Larg.(cm), Temp., Cond., Oxi. 0,2551 0,088 

Prof.(cm), Larg.(cm), Temp., pH, Cond., Oxi. 0,1645 0,164 

Discussão

A riqueza de espécies encontrada nos riachos 
da Cruz, Taquaruçu e Taquaruçu II segue o padrão 
observado em outros riachos da bacia do alto rio Paraná 
(DIAS; TEJERINA-GARRO, 2010; FELIPE; SÚAREZ, 
2010; ARAÚJO et al., 2011). As variações na riqueza 
de espécies nos diferentes trabalhos podem ocorrer 
devido às modiicações nos fatores abióticos, e também à 
sazonalidade, ao esforço amostral e ao uso de diferentes 
artefatos de captura (SÚAREZ; LIMA-JUNIOR, 2009). 
Foi verificado um predomínio de Characiformes e 
Siluriformes nos riachos, o que é considerado um padrão 
comum para a maioria dos riachos neotropicais (LOWE-
MCCONNELL, 1999; CETRA et al., 2012).

Na bacia do alto rio Paraná, cerca de 80% das 
espécies de peixes registradas pertence à Characiformes e 
Siluriformes (LANGEANI et al., 2007). A maior riqueza 
de espécies de loricariídeos do gênero Hypostomus 
encontrada nos riachos da Cruz e Taquaruçu II deve 
estar correlacionada com as características do substrato 
e do luxo. De acordo com Casatti et al. (2005) e Viana 
et al. (2013), as espécies de Hypostomus têm preferência 

por ambientes com substratos rochosos, com cascalhos 
e corredeiras, sendo todos esses atributos encontrados 
no riacho Taquaruçu II, e os dois primeiros, referentes 
ao substrato, veriicados no da Cruz.

Dentro do contexto das ordens capturadas, o único 
representante da ordem dos Gymnotiformes no presente 
trabalho foi Gymnotus inaequilabiatus, e segundo 
Fernandes et al. (2005), essa espécie é encontrada, 
geralmente, em ambientes com gramíneas submersas e/
ou macróitas lutuantes. Isso pode explicar a ausência 
dela no riacho Taquaruçu II, pois por possuir trechos com 
maior velocidade de luxo, como corredeiras, as plantas 
provavelmente não conseguem se ixar no substrato, icar 
lutuando ou então crescer e sobreviver nesse ambiente, 
devido à diminuição da quantidade de sedimentos em 
suspensão (MADSEN et al., 2001).

Sendo assim, a maior predominância de 
Characiformes, Siluriformes e Perciformes no riacho 
Taquaruçu II parece estar relacionada à preservação 
de seu leito e de suas margens, pois os baixos valores 
de riqueza e de diversidade de espécies encontrados 
no da Cruz e no Taquaruçu possivelmente reletem 
o impacto antrópico sofrido por esses ambientes, os 
quais apresentam uma quantidade visivelmente menor 
de loresta ripária e muitos trechos com assoreamento. 
Porém, o riacho Taquaruçu II também foi o único que não 
seguiu o Conceito do Rio Contínuo (VANNOTE et al., 
1980) de acordo com o índice de diversidade, pois seu 
trecho intermediário apresentou-se menos diverso que os 
da cabeira e da foz. Isso pode indicar que, mesmo sendo 
o mais preservado dos três riachos estudados, ele não 
está totalmente livre de impactos, pois, segundo Ward e 
Stanford (1983), a continuidade na estrutura dos riachos 
também pode ser quebrada por interferências antrópicas, 
gerando fragmentação nos padrões de diversidade e nos 
processos ecológicos relacionados à biota.

Os fatores abióticos mensurados que exerceram 
maior inluência sobre a diversidade de peixes foram 
a condutividade elétrica, com correlação negativa com 
a diversidade, e a largura, com correlação positiva, 
corroborando os resultados de outros estudos (SÚAREZ 
et al., 2011; GONÇALVES; BRAGA, 2012). Maiores 
valores de largura e volume normalmente podem fornecer 
mais micro-hábitats e recursos alimentares, contribuindo 
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com o aumento da diversidade (ARAÚJO; TEREJINA-
GARRO, 2007; SÚAREZ, 2008; ALEXANDER et al., 
2014). Por outro lado, o alto grau de condutividade 
elétrica indica um aumento de nutrientes e matéria 
orgânica nos corpos d’água, o que acelera o processo 
de eutrofização e pode impactar negativamente a 
diversidade de peixes (DAGA et al., 2012). Sendo 
assim, as características isiográicas como largura, 
profundidade e vegetação ciliar estão relacionadas à 
maior diversidade e distribuição de espécies ao longo 
dos riachos, como observado no riacho Taquaruçu II 
(CASATTI et al., 2012; ZENI; CASATTI, 2014).

Impactos antrópicos ocasionam a perda de 
diversidade, causando a predominância de peixes 
tolerantes e oportunistas (r-estrategistas), os quais 
dominam em abundância, substituindo aquelas espécies 
sensíveis e especializadas (k-estrategistas), que 
ocorrem em menor número, porém são dominantes em 
termos de biomassa (CASATTI et al., 2012). A espécie 
Bryconamericus iheringii, presente com alta dominância 
no riacho da Cruz, é um exemplo de oportunista-
generalista, com grande plasticidade tróica (ORICOLLI; 
BENNEMANN, 2006). Além disso, o riacho da Cruz 
foi o único que apresentou Cyprinodontiformes da 
espécie Poecilia reticulata, reforçando a ideia de que 
esse riacho apresenta maior degradação ambiental, 
pois ela também é constantemente caracterizada como 
oportunista e está relacionada a ambientes degradados 
(OLIVEIRA; BENNEMANN, 2005; PINTO; ARAÚJO, 
2007; VIEIRA; SHIBATTA, 2007).

A maior semelhança na composição de espécies entre 
os riachos da Cruz e Taquaruçu, veriicada pela análise 
de similaridade, está relacionada à sua conectividade 
hidrológica, pois ambos pertencem ao mesmo sistema de 
drenagem e se unem antes de desaguar no reservatório 
de Chavantes. A conectividade hidrológica transporta e 
transfere organismos aquáticos, como os peixes, dentro 
ou entre os riachos e o reservatório, bem como matéria 
orgânica e energia (FREEMAN et al., 2007).

Dado o exposto, os padrões de distribuição 
das assembleias de peixes de riachos podem ser 
signiicativamente inluenciados pelos fatores abióticos, 
evidenciando a importância ecológica da conservação 
ambiental para a manutenção da heterogeneidade 

dos ambientes aquáticos. Por im, pretende-se alertar 
para o efeito de impactos antropogênicos sobre 
a ictiofauna, como o assoreamento oriundo da 
urbanização, agropecuária e perda da vegetação ripária, 
os quais podem provocar o desaparecimento de espécies 
menos resistentes e interferir, consequentemente, na 
biodiversidade dos ecossistemas. 
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